
analysis focused on the National Curricular Common Core document and the website <Novo Ensino Médio= 
(<New High School=) as sources. Extracts of websites belonging to the organizations <Escola Sem Partido= 
("Nonpartisan School=) and <Todos Pela Educação= (<All For Education=), as well as journalistic pieces on the 
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A letra de <Roda Viva=, música de 

–

–
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se um campo de disputas, vinculadas <[...] ao domínio de 

universalidade do conhecimento= (MACEDO, 2012, p. 733). Os processos de seleção e organização 
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icos ou que fossem considerados <ideologizantes=. Visa

Os que o fazem, desconhecem, no entanto, que o currículo é <[.

que resistem e extrapolam ao planejado, que se abrem para a novidade= (PARAÍSO, 2016, p. 390). 

Cada sociedade tem seu regime de verdade, sua <política geral= de verdade: isto é, 
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por exemplo na meta 3, que se deveria <[...] universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda 

PNE, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85% (oitenta e cinco por cento)= (BRASIL, 
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<primeira versão= da Base Nacional. Em 16 de setembro de 2015 esta primeira versão da BNCC foi 

No ano seguinte, 2016, a chamada <segunda versão= da BNCC foi colocada à disposição para 

Nesse contexto, a <terceira versão= da BNCC do Ensino Médio foi produzida de modo 

presidente Michel Temer. A Lei estipulou as bases do que se convencionou chamar <Reforma do Ensino 

Médio=, que tem um vínculo intrínseco com a BNCC.
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públicas para o Ensino Médio em vigor. Além disso, <[...] a leitura cu

desregulamentação, precarização e desagregação do ensino médio e de outros espaços públicos= 

intrínseco entre a Reforma e a BNCC ao se propor que deverá ser assumida <[...] a firme convicção 

pessoais, seus percursos e suas histórias=, acenando com as prerrogativas da Lei da 
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–
–

– –
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vos, sem garantias financeiras para tal. <A 

palavra de ordem 8flexibilizar9 aparece junto com a virada conservadora na política e na economia= 
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Médio, perpassando a militarização de instituições escolares e a supressão dos termos <identidade de 

gênero= e <orientação sexual= da BNCC, observamos a crescente participaç

se o combate ao ensino de uma suposta <ideologia de gênero= e à possibilidade de 
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interdição ao denominado <Kit Gay=

se, a partir da ofensiva <antigênero= (JUNQUEIRA, 2018) um sintagma a ser combatido: 

a chamada <ideologia de gênero=. Com a eleição de Jair Bolsonaro, conhecido por suas falas

<ideologia de gênero= passou a ser acionado como algo a ser perseguido, como algo imoral que impede 

l. Acreditamos que <[a] negação de uma 

a de formação integral (reflexiva e crítica)= (KRAWCZYK; FERRETTI, 2017, p. 

Além disso, <[...] o uso da internet e das redes sociais digitais também contribuiu enormemente para 

se organizam e se expressam pelas redes= (BAGGIO, 2016, 

trônicas estavam ligados, dentre outras acusações, às supostas práticas de propagação de <ideologia 

Kit Gay é como ficou conhecido o material pedagógico integrante do Projeto <Escola Sem Homofobia=, que 

alunas/os e era <[...] composto de diferentes instrumentos como cartilha, cartazes, folderes e vídeos= 

Algumas dessas pesquisas podem ser vistas em: Giovannetti e Sales (2020; 2021) e Dal9igna, Klein e Meyer 

https://revistas2.uepg.br/index.php/olhardeprofessor


de gênero= nas escolas, interligadas a um kit literário infanto

reacionários, induziria as crianças e adolescentes a <se tornarem homossexuais=. 

o de projetos como o <Escola sem Partido= e ideias propagadas a 

partir do sintagma <ideologia de gênero=. Assim, a história do golpe de 2016 deve ser contada, <[...] 

dimensões de gênero= (ARAÚJO, 2018, p. 33). 

Avaliamos, em consonância com Luiz Felipe Miguel (2018, p. 12), que o golpe <[...] ainda está 

que não possui sequer um protagonista ostensivo=. É nesse contexto que as mudanças no Ensino Médio 

representatividade de minorias, mas tratadas como <ideologia de gênero= dentro de uma ofensiva 

se um <[...] campo de 

as em relação às questões das juventudes brasileiras= (LEÃO, 2018, p. 1). A 

didático do Ensino Médio, afirmou contundentemente que há <doutrinação ideológica= no Brasil e que 
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se que <[...] sob o argumento de uma escola neutra, defende

se negar e frear as lutas de diferentes movimentos sociais pela inclusão e transformação social= 

<O Ensino Médio brasileiro é um desastre=, afirmou Rossieli Soares, Ministro da 
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afirmou que a <aprendizagem de qualidade é uma meta que o País deve perseguir incansavelmente, e a 

aprendizagem, repetência e abandono são bastante preocupantes= (BRASIL, 2018a, p. 5). Assim, há 

tapa, já que, ainda segundo o MEC, <[...] espera

= (BRASIL,
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se que a Base é a solução para a <recriação da 

escola=, imprescindível para a resolução dos problemas do ensino brasileiro. A BNCCEM organiza, 

curricular. <São reformas que tiveram sempre no horizonte a perspectiva de resolver a tensão entre 

e segmentação= (KRAWCZYK; FERRETTI, 2017, 

referentes ao conteúdo de História, aconteceram diversos <[...] embates travados entre a comunidade 

ra versão da Base Nacional Comum Curricular de História (BNCC)= (CABRAL, 2018, 
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disciplina. Desta forma, <[...] 

se a luta de projetos ideológicos= 
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< =
<

=

<Liberdade é agir, fazer escolhas dentro dos limites da lei e da moralidade= (JORNAL 

docentes. Nesse contexto de disputas e de intervenções na Educação Básica, <[...] em 2014, por 

baseado nos princípios daquele movimento= (MACHADO, 2018, p. 11).

educacional, demandando buscar meios para <consertar esse sistema educacional lixo que está aí, 

baseado em Paulo Freire= (VARGAS, 2020) e que <os livros hoje em dia, como regra, é um montão, 

amontoado... Muita coisa escrita, tem que suavizar aquilo= (

< = < =

<

do Brasil na capa, vai ter lá o hino nacional= (

< =
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da educação no Brasil e atrela sua qualidade a resultados em provas internacionais. Assim, a <[...] 

se cada vez mais dirigido pelas avaliações= (LOPES, 2018, p. 26). Os 

educação, já que <[...] a proposta dos reformadores empresariais é a ratificação do currículo básico, 

básico= (FREITAS, 2012, p. 389).  Importante salientar que <há tempos os economistas, as fundações 

para delinear um projeto educacional e, nele, um currículo= (LEITE; RAMALHO; CARVALHO, 2020, 

educacionais e das/dos docentes. Ao se afirmar que nos livros didáticos têm <muita coisa escrita= e 

que é preciso <suavizar=, o atual presidente demonstra entender que muitas das informações contidas 

Assim, a educação assume um caráter utilitarista, ao afirmar que o Brasil precisa de um <ensino 

que vá ser útil=, assinalando positivamente para as reformas educacionais que têm sido propostas e 

• Os jovens têm dificuldade para realizar tarefas simples tais como interpretar o que 

• Enquanto no Brasil apenas 11,1% dos jovens cursam a Educação Profissional, em 

• Falta diálogo entre a escola e os empregadores: segundo estudo internacional, 40% 
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intitulada <Brasil perde mais de R$ 30 bi por ano por ineficiência em educação, diz ex cotado ao MEC=, 
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Mozart Ramos, deixou a nítida visão do grupo de <reformadores empresariais= (FREITAS, 

que seja útil ao mercado de trabalho. Para Freitas (2012, p. 383), a <[...] ênfase em gestão e adição de 

a é transferida para o campo da educação=, esfera pública sobre a qual esse grupo de 

assim, o <pouco= acesso ao Ensino Médio e a sua <baixa= qualidade se justificam também por sua 
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o delas serem <ideologia de gênero=, como empreendido no PNE e na 
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Escola <sem= partido
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